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“A melhor forma de aprender é com os erros.” 

(Roberto Justus)  



RESUMO 

 
A Educação Ambiental (EA) é um processo educacional responsável por informar e 
capacitar indivíduos preocupados com as questões ambientais, visando a proteção e 
conservação da natureza. Assim, a EA passa a ter um papel muito importante na 
formação de cidadãos mais participativos nas questões da responsabilidade 
socioambiental. Com isso, esta pesquisa consiste em um estudo sobre a realização 
das atividades de EA que foi realizada no curso técnico integrado em nos cursos técnio 
eletrotécnica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI), 
visando analisar a compreensão dos alunos e a abordagem dos professores sobre as 
questões ambientais. Assim, percebe-se que, embora a EA seja obrigatória em todos 
os níveis e modalidades de ensino, ainda existem certas dificuldades para inseri-la 
nos cursos técnicos integrados. Além disso, esta pesquisa também mostrou que a 
temática interdisciplinar precisa ser aprimorada, pois nem todos os professores 
utilizam a EA em suas aulas, onde esta temática é mais abordada em disciplinas que 
tenham maior relação com o meio ambiente. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Interdisciplinaridade; Ensino; Eletrotécnica.   



ABSTRACT  
 

Environmental Education (EE) is an educational process responsible for informing and 
training individuals concerned about environmental issues, aiming at the protection 
and conservation of nature. Thus, EE plays a very important role in the formation of 
citizens who are more participatory in issues of social and environmental responsibility. 
With this, this research consists of a study on the realization of environmental 
education activities that was conducted in the integrated technical course in the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Piauí (IFPI), aiming to 
analyze the understanding of students and the approach of teachers on environmental 
issues. Thus, it can be seen that, although EE is mandatory at all levels and modalities 
of education, there are still certain difficulties to insert it in integrated technical courses. 
Moreover, this research also showed that the interdisciplinary theme needs to be 
improved, because not all teachers use EE in their classes, where this theme is 
addressed more in disciplines that have greater relationship with the environment 
 
Keywords: Environmental Education; Interdisciplinarity; Teaching; Electrotechnics.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Educação Ambiental (EA) refere-se ao desenvolvimento de recomendações 

pedagógicas voltadas para a conscientização, mudança de comportamento, 

ampliação de habilidades, avaliação de competências e intervenção nas realidades 

locais dos alunos, entendida como educação de caráter política voltada para a 

formação de cidadãos (SANTOS, 2016). 

A gravidade dos problemas ambientais causados pela industrialização tem 

levado a questionamentos sobre os modelos de desenvolvimento relacionados ao 

crescimento econômico, incluindo os problemas ambientais (BARRETO, 2013). Isso 

ocorre devido ao aumento gradual do número de resíduos produzidos ocasionado 

pelos atuais padrões de consumo de massa, aliado a uma falta de investimentos e 

políticas públicas voltadas para a preservação da natureza, revelando uma  

incongruência com o desenvolvimento econômico e falta de planejamento para com 

o meio ambiente. Sendo assim, essa situação é agravada pelo fato de muitos 

indivíduos não respeitarem as metas e objetivos do Plano Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), previstos pela lei nº 12.305/2010 (BRASIL, 2010). 

A produção ilimitada começou a consumir recursos finitos da natureza ao 

extremo, fazendo a sociedade pensar no seu desenvolvimento e, mais importante, na 

sua sobrevivência (RENSI, SCHENINI; 2006). Assim, a sustentabilidade é de extrema 

importância para a sobrevivência da sociedade e do meio ambiente. Diante dessa 

realidade, as organizações precisam se adaptar para atender as necessidades 

humanas, sociais e ambientais sem esquecer do desenvolvimento. Isso torna 

essencial a realização de ações sustentáveis na gestão de uma organização.  

Além disso, de acordo com Carneiro e Leal (2022) o desenvolvimento da 

sociedade não deve ser paralisado, pois, isso destruiria séculos de evolução humana. 

No entanto, o desenvolvimento inteligente é aquele que utiliza os recursos naturais, 

protege suas fontes e mantém o desenvolvimento com o bem-estar dos seres 

humanos e da própria natureza. 

O significado de educação ambiental, de acordo com a Lei nº 9.795 é dada 

sendo:  

os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 

valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, Lei n° 

9.795). 
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A Educação Ambiental é um campo de conhecimento interdisciplinar que 

examina o vínculo entre a sociedade e a natureza no contexto dos problemas 

ambientais decorrentes de paradigmas historicamente construídos que favorecem 

uma relação degenerada baseada no controle e na exploração (UHDE et al., 2021). 

Assim, a EA é um campo educacional voltado para a disseminação de informações 

sobre o meio ambiente, de modo a preservá-lo e promover o uso sustentável dos 

recursos (BERALDO et al., 2022). 

De acordo com Emory, Santos e Bianchi (2010), a química é natureza, vida, 

morte, mudança, parte de uma relação profunda entre diferentes esferas opostas e 

indivisíveis, e participante da relação entre homem e o meio ambiente. Assim, 

durante o ensino de Química, existem diversas formas de relacioná-la com a 

educação ambiental, seja através de brincadeiras, documentários, debates sobre 

temas contemporâneos, etc. 

Diante disso, Ferreira (2010) afirma que: 

 

pode-se introduzir a Educação Ambiental em aulas de Química com 

abordagem socioambiental. A intenção é que sob esse novo olhar, o 

professor de Química possa refletir sobre sua prática pedagógica e passe a 

buscar a ligação dos conteúdos químicos aos temas ambientais (Ferreira, 

2010, p. 86, 87). 

 

 

A Química é a ciência que estuda a estrutura, propriedades, comportamento e 

transformações das substâncias químicas, incluindo a sua relação com a energia e 

outras variáveis ambientais, ela é utilizada em muitas áreas, como medicina, 

engenharia, agricultura e indústria alimentícia. A Química é importante para a 

educação ambiental porque ajuda a entender como os materiais e substâncias afetam 

o meio ambiente. Além disso, ela é importante para entender como os materiais 

devem ser produzidos e descartados de forma mais sustentável.  

Diante do exposto, o objetivo geral dessa pesquisa foi analisar o 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental no ensino de eletrotécnica. 

Assim, para que tal objetivo seja alcançado, foi necessário delimitar alguns objetivos 

específicos, tais como: verificar a compreensão dos estudantes sobre a educação 

ambiental, a coleta seletiva, a reciclagem e verificar como os professores estão 

contribuindo para o entendimento dos problemas ambientais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 

 

2.1.1 História da Educação Ambiental  

 

A educação ambiental é uma área da educação que visa conscientizar os 

indivíduos sobre o meio ambiente, de como proteger reservas naturais e não poluir a 

meio natural. Após os acontecimentos ocorridos na segunda metade do século XX, a 

EA surgiu essencialmente como um dos meios para que a sociedade pudesse lidar 

com os problemas ambientais, que posteriormente foram entendidos como uma 

ameaça ao bem-estar do planeta (RAMOS, 2001). 

Os eventos ocorridos a partir dos anos de 1970, foram bastantes decisivos para 

o desenvolvimento e aperfeiçoamento da educação ambiental. De fato, a Conferência 

de Estocolmo se apresenta como um grande marco que tem grande significado para 

a questão ambiental (QUEIROZ; CAMACHO, 2016).  Ela foi realizada na capital 

sueca entre os dias 5 a 16 de junho de 1972, na qual abriu caminhos para o 

desenvolvimento sustentável, o direito ambiental e a consciência ecológica 

(PASSOS, 2009).  Além disso, foi lançada a Agenda Mundial de Discussão 

Ambiental e, após sua conclusão, as Nações Unidas criaram o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente. 

Logo após a Conferência de Estocolmo, foi realizado o encontro de Belgrado 

na qual a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura) promoveu tal evento para discutir sobre a Educação Ambiental, e formular 

alguns princípios para o Programa Internacional de Educação Ambiental – PIEA 

(MORAES, 2009). Além disso, o mesmo autor enfatiza que este evento ajudou a 

compreender o círculo da educação ambiental, a constatar os objetivos, 

características, recomendações e estratégias de programas nacionais e 

internacionais.  

A primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, 

realizada em Tbilisi em 1977, enfatizou a necessidade de promover a dimensão ética 

da educação ambiental (RIBEIRO, 2016). Tal conferência realizada na antiga União 

Soviética, é considerada um dos principais eventos de educação ambiental global. 

A partir desta conferência, organizada pela UNESCO e pelo Programa das Nações 



18 
 

Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) em cooperação, emergiram as definições, 

objetivos, princípios e estratégias da educação ambiental no mundo. 

Em agosto de 1987, ocorreu a Conferência Internacional UNESCO-UNEP 

sobre Educação e Treinamento Ambiental em Moscou que visava avaliar os avanços 

que desde Tbilisi, reafirma os princípios da Educação Ambiental e aponta a 

importância e a necessidade de pesquisas e treinamentos em EA. O congresso de 

Moscou concluiu que a educação ambiental teria de concentrar-se na 

conscientização e disseminação de informações, estabelecimento de padrões e 

diretrizes, resolução de problemas e tomada de decisões (MORAES, 2009). 

 

2.1.2 Educação Ambiental no Brasil 
 

A história da educação ambiental no Brasil, demarcada com a Conferência de 

Estocolmo em 1972, ganhou seu fundamento e ênfase na ECO-92, e em 1999 a 

criação da Agência Nacional de Políticas de Educação Ambiental, que apoia o uso 

da EA na educação formal como a informal e deve ser inserido na escola como 

conteúdo interdisciplinar. Apesar de ser uma exigência legal, a Educação Ambiental 

ainda é difícil de ser desenvolvida e exige atitudes e mudanças comportamentais 

específicas dos cidadãos, principalmente quando se trata de uma educação 

ambiental que respeite todos os atos sociais e o meio ambiente (NARCIZO, 2019). 

A Agenda 21, para Born (2006), é um plano de atuações e um recurso político 

de composição da cidadania ativa para o desenvolvimento de forma ecológica, 

desenvolvido em processo participativo e democrático. Tal documento contém metas 

e medidas desenvolvidas pelos assinantes da proposta para conscientizar a 

população sobre seu papel como indivíduo e como parte de um coletivo, para orientar 

e estimular ações do setor privado que minimizem o impacto ambiental (BORN, 2006). 

O documento também possui uma ampla gama de conteúdos e aspectos sociais e 

políticos, na qual pode ser considerado um documento avançado em relação aos 

documentos antecessores (PIGA; MANSANO; MOSTAGE, 2019). 

Outra declaração resultante da conferência, foi a Carta Brasileira de Educação 

Ambiental. Tal documento orienta o Ministério da Educação a trabalhar com 

instituições de ensino superior de modo a definir objetivos para a incorporação de 

questões ambientais nos currículos. Dessa forma, tendo como objetivo introduzir a 

educação ambiental no currículo da graduação (BARBIERI, 2011). 
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A EA surgiu no Brasil de forma incipiente em meados da década de 1980, por 

meio de movimentos ambientalistas que surgiram logo após da redemocratização do 

país (COSTA et al., 2020). Nos anos de 1980, principalmente a era pós-militar, foi 

frutífera para a mobilização social. O Conselho Brasileiro de Educação e o Fórum 

Brasileiro de Defesa da Escola Pública reuniram educadores em outras propostas 

autônomas para a educação pública (FONSECA, 2009). 

 No Brasil, a obrigatoriedade de abordar a EA em todos os níveis de ensino 

está consagrada na Constituição Federal, de acordo com o artigo 225. 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações (BRASIL,1988). 

 

 

A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, por isso deve ser uma 

prática social consciente que promova o desenvolvimento pessoal com uma 

orientação de carácter social na relação com a natureza e com as outras pessoas 

(OLIVEIRA et al., 2021). 

 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O PROFESSOR DE QUÍMICA 
 

2.2.1 Importância da Química para o Meio Ambiente. 
 

O Meio Ambiente é um agrupamento natural que afeta diretamente a existência 

humana e a sua qualidade de vida (XAVIER; SILVA; ALMEIDA, 2016). Por isso, sua 

proteção e preservação é amplamente debatido (SILVA et al., 2015). Já o ensino de 

Química nas escolas, buscam novas formas de debater sua importância no contexto 

social, não apenas como um conhecimento limitado as fórmulas ou símbolos, o que 

afeta a perda da consciência dos alunos sobre a importância da Química para o meio 

ambiente (SILVA; RAMOS, 2016). 

A Química Ambiental é importante porque estuda os efeitos dos compostos 

químicos no meio ambiente e como esses compostos podem afetar a saúde humana 

e a vida selvagem. Isso inclui a avaliação de riscos, a identificação de fontes de 

poluição e a descoberta de maneiras de controlar e remover esses compostos do 

ambiente. A Química Ambiental também é importante para a descoberta de novos 

materiais e processos que são mais amigáveis ao meio ambiente, e para o 
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desenvolvimento de políticas e regulamentos que protejam a saúde humana e o meio 

ambiente. Nesse contexto, a química é a ciência que intervém no meio ambiente por 

meio do avanço da ciência, é considerada como o lugar que influencia toda a 

discussão sobre a história e filosofia ambiental, e é chamada de campo da ciência, da 

natureza e meio ambiente (FELICIO, 2012). 

Segundo Lino, Sá e Silva (2019), a Química Ambiental tem suas origens na 

química clássica, provavelmente no século XVII, quando começaram a surgir 

preocupações sobre a destruição ambiental causada pela Revolução industrial. Além 

disso, tais autores afirmam ainda que, as décadas de 1960 e 1970 foram marcadas 

por enormes desenvolvimentos na química ambiental, riscos para a saúde humana 

devido à poluição do ambiente natural. 

Identificada como uma parte multidisciplinar da Química, a Química Ambiental 

tem um papel relevante para diagnosticar e contribuir em direção a solução de 

problemas ambientais (MOZETO; JARDIM, 2002). Pode-se afirmar que a Química 

Ambiental necessita-se de discussões multidisciplinares, onde se faz necessário o 

conhecimento de outras ciência, não apenas o conhecimento químico. Assim, o 

Ensino de Química tendo um foco para Educação Ambiental possui uma função 

didática de fornecer problemáticas e discussões de temas ambientais, visando na 

formação de pessoas críticas, autônomas e participativas, na implicação da qualidade 

de vida de cada cidadão e que possam ser capazes de atuarem com responsabilidade 

na sociedade. 

Para Santos (2007), a disciplina de Química é uma importante ferramenta para 

a formação de cidadãos com um senso críticos sobre suas ações sobre o ambiente. 

 

A abordagem temática é feita de forma que o aluno compreenda processos 

químicos envolvidos e possa discutir aplicações tecnológicas relacionadas ao 

tema, compreendendo os efeitos das tecnologias na sociedade, na melhoria 

da qualidade de vida das pessoas e as suas decorrências ambientais. 

(SANTOS, 2007). 

 

 

A química é o estudo da matéria e de suas transformações. Assim, a química 

é frequentemente chamada de ciência central porque um conhecimento básico de 

química é essencial para estudantes de biologia, física, geologia, ecologia e muitos 

outros campos. Consequentemente, a química é uma ciência ativa e em evolução, de 
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vital importância para o nosso mundo, tanto na natureza quanto na sociedade. Suas 

raízes remontam a tempos antigos, mas ela é uma ciência moderna. 

 

2.2.2 A Educação Ambiental na Formação dos Professores  
 

A formação de professores como educadores ambientais envolve um processo 

perpétuo de desenvolvimento em que uma rede de diferentes fatores entra em jogo, 

incluindo os aspectos pessoais e profissionais (CAMPOS, 2015). Assim, programas 

de formação docente, precisam investir em estruturas curriculares que permitam 

contemplar as dimensões ambientais através de diversas experiências envolvendo 

diferentes contextos (CRUZ, 2020). 

A formação continuada faz parte do desenvolvimento profissional que perpassa 

a prática docente, onde proporciona a prática pedagógica e permite contextualizar 

novas situações e redefinir a atuação do professor (MORETTO et al., 2021). Assim, a 

formação continuada de professores pode ser uma estratégia fundamental para 

institucionalizar a educação ambiental e superar os desafios curriculares existentes 

(OLIVEIRA, 2015). 

A EA na formação inicial dos docentes faz-se indispensável e refere-se, de uma 

base bem consistente para uma boa realização. No entanto, embora a educação 

ambiental seja hoje considerada um aspecto urgente dos currículos de formação de 

educadores, sua inserção tanto no Brasil quanto no exterior, tem sido relativamente 

lenta e tímida (CARNEIRO, 2013). A frustração e a negatividade não podem ser um 

empecilho, pois, a não realização da formação continuada pode levar a dificuldades 

na prática docente, como problemas relacionados a esquematização das aulas 

relacionando temas ambientais (GEGLIO; ARAÚJO, 2016). 

A formação docente no âmbito da EA, é de estrema importância para o sucesso 

das práticas educativas. De acordo com Santos, Grabowski e Schmitt (2020), os 

professores têm papel decisivo para o sucesso das atividades de EA, portanto, 

compreender seu entendimento sobre essas práticas, sua formação e suas rotinas 

pedagógicas podem proporcionar o desenvolvimento de práticas de educação 

ambiental nas diferentes redes de ensino. Com isso, inserção das questões 

ambientais no currículo de formação de professores, disponibiliza instrumentos 

teóricos e metodológicos para a inserção da educação ambiental no dia-a-dia das 

aulas, de modo a ultrapassar os desafios educacionais presentes nos dias atuais 

(MIYAZAWA; CURI; FRENEDOZO, 2017). 
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Os docentes necessitam de uma fundamentação teórica contextualizada para 

poder trabalhar com a EA ao nível interdisciplinar, e para isso, é fundamental que os 

professores estudem, pois, a abordagem ambiental não é responsabilidade apenas 

de uma ou duas disciplinas que está relacionada diretamente com o tema, e sim deve 

estar presente em todas as disciplinas (ASSIS; CHAVES, 2015). 

A esquematização de ensino desenvolvido na educação formal é o processo 

educacional institucionalizado que acontece nas escolas, com organização curricular, 

formação de docentes e conteúdo determinados. Dessa forma, é de extrema 

importância o processo de formação de professores a respeito da EA executada na 

educação formal, podendo assim, integrar as preocupações ambientais para os 

futuros professores em seu contexto profissional (CARCELÉN et al., 2021). 

 

2.3 CURSO TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

2.3.1 Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio 

 

A integração da educação profissional ao ensino médio constitui a restauração 

do ensino e o desenvolvimento de métodos educacionais capazes de se opor às 

estruturas de educação implementadas historicamente no Brasil (VIAMONTE, 2011). 

Na qual, o histórico educacional brasileiro está cheio de preconceitos e discriminações 

onde permanece presente até hoje (BRITO et al., 2011). A luta pelo Ensino Médio 

integrado ao ensino profissionalizante começou no início da década de 1980, mas na 

década de 1990 essa luta foi desfeita quando o governo federal tentou adequar o 

ensino superior à lógica do mercado capitalista, tornando indisponível o Ensino Médio 

integrado (LIMA; SILVA, 2022). 

Existe uma dificuldade de fundir a educação geral e a educação profissional no 

processo de formação do trabalhador, onde são expressos os interesses e as 

contradições da estrutura social capitalista e, por causa de uma dicotomia social, 

determina as diferentes posições dos trabalhadores na sociedade e o alcance das 

relações sociais (PEDROSA, 2013). Portanto, Lima e Silva (2022) afirmam que o 

ensino médio integrado à educação profissional é muito importante para eliminar essa 

dualidade e promover uma educação unificada que ofereça aos alunos acessos à 

cultura, à ciência e ao trabalho. 

Na concepção do Ensino Médio integrado, não só se prevê uma matrícula 

uniforme, mas também se idealiza a combinação da formação básica e especializada 
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para desenvolver adequadamente cada aluno (PEREIRA; REIS; CAMILO, 2022). 

Assim, Sandes e Silva (2022) consideram que não existe uma forma única ou mais 

correta que outra para fixar um currículo integrado, porém, a integração dos currículos 

tem algum tipo de impacto na produção no ambiente de trabalho ou na sociedade, por 

isso deve ser feita de forma adequada. 

De acordo com Antonello et al. (2018), a educação profissional e a educação 

geral devem andar juntas na qualificação dos alunos. Com isso, propõe que a junção 

da educação geral e educação técnica, possibilita ao aluno a junção de teoria prática 

dos fundamentos que embasam a modernidade. Assim, os cursos profissionalizantes 

preparam os alunos para o ingresso no mercado de trabalho, ou seja, ensinado a 

exercer uma função específica, atendendo a demanda de mão de obra qualificada e 

especializada que o país exige (ANTONELLO et al., 2018). 

O programa do curso de técnico em eletrotécnica baseia-se na construção do 

ensino técnico em Eletrotécnica combinada com o Ensino Médio, facilitando a 

formação completa (humanas, ciência e tecnologia, ética, política e social) de 

profissionais capacitados a contribuir para a cultura, desenvolvimento tecnológico e 

econômico da sociedade (JUNIOR et al., 2020). A inserção da Educação Ambiental 

na matriz curricular do curso técnico de eletrotécnica, seja de forma interdisciplinar ou 

transversal, visa proporcionar aos alunos uma melhor formação para tornar esses 

futuros profissionais conscientes e confiantes, incorporando as questões ambientais 

em seu trabalho (REIS, 2022). 

O curso eletrotécnico tem como objetivo desenvolver profissionais nas áreas 

de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, sendo projetado para 

atender às fortes necessidades das empresas que compõem o sistema Elétrico de 

Potência. Além disso, objetiva a desenvolver profissionais que possam realizar as 

atividades necessárias para com o sistema elétrico, bem como capacitar profissionais 

que possam associar conhecimentos de gestão de desenvolvimento a perfis 

multifuncionais. 

 
2.3.2 Cursos Técnicos Integrando a Educação Ambiental  

 
A Educação técnica se esforça para combinar a teoria com a prática. Assim, a 

educação profissional é constituída de saberes e fazeres e existe na sociedade 

brasileira há algum tempo, mesmo nos tempos coloniais (FURTADO; SOARES; 

SANTOS, 2022). Os temas ambientais devem ser integrados em todas as disciplinas 
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do currículo de tecnologia, integrados com as realidades da comunidade para ajudar 

os alunos a perceber a relevância dos fatos e desenvolver uma visão holística do 

mundo em que vivem (REIS, 2022). 

Perante a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, considera as concepções da 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), com áreas de atuação para a 

formação de órgãos e corporações que integram o Sistema Nacional do Meio 

Ambiente. Nesse sentido, em busca da capacitação integral, “as atividades vinculadas 

à Política Nacional de Educação Ambiental devem ser desenvolvidas na educação em 

geral e na educação escolar” (BRASIL, 1999). Em outras palavras, a educação 

ambiental deve estar presente em todos os níveis e formas do processo educativo. 

Nessa mesma legislação, no artigo 10, é dito que, em todos os níveis de 

currículos de formação e especialização técnica devem ser incorporados elementos 

que tratem da ética ambiental da atividade profissional a ser desenvolvida. Portanto, 

é necessário formar os indivíduos como uma pessoa consciente e responsável, sendo 

essencial a introdução da Educação Ambiental nas escolas e na formação 

profissional. 

Segundo as Diretrizes do Programa Nacional de Educação Ambiental, a EA 

deve ser desenvolvida como uma abordagem educacional integrada, interdisciplinar e 

transdisciplinar, e não apenas como disciplina específica ou componente curricular 

(BRASIL, 2005). A transparência ultrapassa as fronteiras de cada disciplina, 

permitindo experiências que promovam o respeito, a responsabilidade, bem como o 

conhecimento e compreensão do mundo físico, preparando para a realização da 

cidadania e compreensão da visão mais significativa da vida.  

Na educação profissional, a situação é mais complicada, pois, as disciplinas 

geralmente incluem conhecimentos teóricos e práticos para o exercício de 

determinada profissão. Assim, fica claro que os cursos que não possuem relação 

direta com os temas ambientais têm mais dificuldade em promover a associação de 

seus conteúdos com a educação ambiental. Porém, ainda é possível a execução das 

atividades ambientais em tais cursos técnicos, mesmo de forma indireta.   
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3 METODOLOGIA 
 

As pesquisas científicas dependem de um agrupamento de metodologias para 

poder atingir os objetivos desejados. (PRODANOV; FREITAS, 2013). Porém, existem 

vários tipos de técnicas metodológicas, assim, para cada conhecimento, existem 

métodos e procedimento que melhor se adéquam a cada tipo de metodologia. 

Então, a metodologia escolhida para atender aos objetivos propostos, foi a 

aplicação de questionários eletrônico direcionado para os alunos do curso técnico 

integrado em Eletrotécnica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Piauí (IFPI) campos Parnaíba, onde para aplicação do questionário realizou-se, 

primeiramente, a execução do termo de consentimento de participação da pesquisa.  

Assim, para Gil (1999), o questionário pode ser definido “como a técnica de 

investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.” 

Este também foi um estudo de literatura, pois, a grande quantidade de 

informações que pode ser extrair e recuperar deles justifica seu uso em vários 

campos das ciências, na medida em que amplia a compreensão dos objetos na qual, 

a mesma requer contextualização histórica e sociocultural (SÁ-SILVA; ALMEIDA; 

GUINDANI, 2009). Além disso, segundo Gil (2002), a pesquisa exploratória objetiva 

proporcionar uma maior ligação com o problema de pesquisa, tendo uma abordagem 

qualitativa, onde, é considerada por Provdanov e Freitas (2013), uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito. 

Segundo Salomon (2017), a pesquisa bibliográfica é baseada no conhecimento 

fornecido por bibliotecas e documentos, além de outras ciências e técnicas 

empregadas de forma metódica, incluindo identificar, localizar e acessar informações, 

documentar e redigir trabalhos científicos. Este processo requer uma busca 

sistemática de informações bibliográficas para projetar e documentar um artigo de 

pesquisa científica. 

Para a análise dos resultados, foi avaliado as respostas do questionário para 

verificar a percepção dos alunos sobre a educação ambiental, a coleta seletiva, a 

reciclagem e verificar como os professores estão contribuindo para o entendimento 

dos problemas ambientais. Os dados obtidos, foram analisados e processados 

graficamente e por tabela. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A EA anda de mãos dadas com a formação do caráter permanente e a 

formação da consciência crítica. Assim, os aspectos que tratam das questões 

ambientais devem estar presentes tanto no ensino técnico, no âmbito do ensino 

médio e educação superior, onde são repassados conhecimentos aplicáveis 

enfatizando a responsabilidade social e ambiental dos cidadãos. Então, uma vez que 

a consciência é despertada, aliados são conquistados para melhorar as condições 

de vida na Terra (MOLINA, 2016). 

EA tem sua importância para o meio ambiente, assim, diante dos resultados da 

pesquisa, propor intervenções eficazes e políticas públicas destinadas a promover e 

facilitar o desenvolvimento de habilidades necessárias para melhorar e ampliar os 

conhecimentos prévios sobre as questões ambientais. Com isso, os resultados dessa 

pesquisa foram representados graficamente e através de tabela.   

 

4.1 ANÁLISES COMPARATIVA DOS GRÁFICOS PARA COM AS SÉRIES.   

 

 Na questão 1, foi perguntado aos estudantes o que achavam das questões 

ambientais no dia-a-dia os quais deveriam responder “Chato”, “Indiferente” ou 

“Interessante”, conforme a figura abaixo. 

 

Figura 1 – Opinião dos alunos sobre as questões Ambientais. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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  A partir da primeira pergunta, pode-se perceber que a grande parte dos alunos 

entendem que as questões ambientais estão cada vez mais presente na sociedade 

atual. Assim, a partir do gráfico 01, pode-se observar que 69% dos alunos do 1° ano, 

70% dos alunos dos 2° ano e 73% dos alunos do 3° ano acreditam que tal assunto é 

interessante. Tais resultado é bem proveitoso, já que, quando maior for o interesse do 

aluno por determinado conteúdo, maior será a motivação em entender mais sobre o 

assunto e consequentemente aplicar no seu dia-a-dia, ajuntando a influenciar outras 

pessoas a terem boas práticas para com o meio ambiente. 

Na questão 2, foi perguntado aos alunos, se os professores abordam questões 

ambientais em sala de aula, na qual poderiam responder “Sim” e “Não” como 

demonstra a figura 2. 

 

Figura 2 – Abordagem dos temas ambientais pelos professores. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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alunos presentes nos 2° ano, e 36% dos estudantes que estão no 3° ano, afirmaram 

que raramente os professores abordam temas ambientais em sala de aula. De certa 

forma, isso é preocupante, já que muito dos estudantes são de escolas públicas e 

muitas vezes assuntos voltados a meio ambiente são desprezados. Assim, para que 

os alunos comecem a se interessar e praticar atividades sustentáveis, é de extrema 

importância que os professores comecem a abordar tais temas durantes as aulas de 
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docentes devem abordar os temas ambientais durante as aulas para ajudar no 

entendimento dos discentes. 

 Na questão 03, os alunos responderam a seguinte pergunta: “Em quais 

disciplinas que você possui, é abordado o tema Educação Ambiental?” como pode 

ser observado na figura 3. 

 

Figura 3 – Disciplinas que abordam a Educação Ambiental. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 4 – Formas de abordagem da Educação Ambiental 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Figura 5 – Temas ambientais e o curso técnico de eletrotécnica. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 Questão 06, “Para você, estudar a Educação Ambiental é importante para 

melhorar ou resolver os problemas ambientais?” como pode ser observado na figura 

6. 

 

Figura 6 – Educação Ambiental é importante resolver os problemas. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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entre o ser humano e a natureza e do uso racional dos recursos naturais (MEDEIROS 

et al., 2011). 

 Questão 07, foi questionado aos alunos a seguinte pergunta, “Você sabe o que 

é coleta seletiva?” como pode ser observado na figura 7. 

 

Figura 7– Significado de coleta seletiva para os alunos 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

 

Com a análise do gráfico, pode-se notar que grande parte dos estudantes que 
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escolar, refletindo com a participação dos estudantes sobre questões como poluição 

e desenvolvimento sustentável (SILVA et al., 2018). 

Com isso, cabe frisar a importância dos alunos conhecerem a política dos 3 Rs, 

pois, a acelerada destruição dos recursos naturais do planeta compromete a 

sustentabilidade da relação homem-natureza. Portanto, é incorporado a definição de 

3Rs para auxiliar com a ampliação das atividades que contribuem para o combate da 

poluição.  

 

Figura 8 – Política dos 3 Rs 

Fonte: Autor (2022). 

 

Questão 09, foi questionado aos alunos a seguinte pergunta, “O que você faz 

para preservar o meio ambiente no seu dia a dia?”. Na tabela 1, apresenta cada ação 
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Produzir poucos resíduos 1% 

Outras ações 19% 

Fonte: Autor (2022). 

 

Nesta questão as respostas foram variadas, as ações mais mencionadas foram 

descartar o lixo corretamente com 36%, juntamente com outras pequenas ações como 

economizar energia, diminuir a utilização de matérias de plásticos, entre outros, com 

19%. Vale ressaltar que, em geral, os entrevistados sabem de seu papel para proteger 

o meio ambiente, mesmo por meio de ações mais comuns que visam cuidar e 

preservar. 

Aconteceu ainda um percentual de 3%, que afirmaram não efetuar nada para 

proteger o meio ambiente. Tal número, apesar de ser pequeno, ainda é de fato 

preocupante, pois, todos devem fazer a sua parte para construir um meio ambiente 

com melhor qualidade de vida e garantir recursos para as gerações presentes e 

futuras. 

Na questão 10, foi questionado aos estudantes se eles tinham interesse em 

participar de algum projeto voltado para Educação Ambiental, onde poderiam 

responder “Sim” ou “Não”, podendo ser evidenciado na figura 9. 

 

Figura 9 – Interesse em projetos 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Ao observar a figura 9, pode-se perceber que grande parte dos alunos do 1° 

ano e 2° ano, desejam participar de projetos voltados para o meio ambiente. Os PCN 

também afirmam que o ensino é feito por meio de projetos, que é uma forma de 
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organizar o ensino. Então, desenvolvimento do projeto é visível como uma alternativa 

promissora e contra a forma tradicional de organizar o conteúdo por disciplina na 

estrutura do curso (TEROSSI; SANTANA, 2009). Com isso, tais autores alegam que, 

cabe aos professores focar no desenvolvimento de projetos voltados para o meio 

natural, com o intuito de influenciar e engajar os alunos, a participarem de projetos 

voltados para o cuidado e preservação da natureza. 

Apesar da importância do desenvolvimento de projetos que visem a proteção 

do meio ambiente, muito alunos presentes no 3° ano, ainda não tem interesse em 

participar de projetos. Provavelmente, isso acontece, por já estarem finalizando o 

ensino médio, quase ingressando no mercado de trabalho. Porém, é de extrema 

importância tais alunos participarem de projetos voltados para a conservação e 

proteção da natureza em seu futuro ambiente de trabalho, assim, segundo Nogueira 

e Molon (2015), as concepções de natureza, cidadão e trabalho integram um todo em 

que a EA e a Educação Profissional faz parte de um conjunto no processo formativo 

dos técnicos e tecnólogos, possibilitando a modificação das relações sociais, em que 

a natureza e trabalho sejam combinados dentro das demandas fundamentais do 

homem, e não do processo produtivo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O papel da Educação Ambiental, percorre todas as áreas do ensino e exige 

reflexões sobre as problemáticas ambientais e também sobre a educação no Brasil, 

em que os conhecimentos pouco se relacionam. Assim, a trajetória realizada ao longo 

da pesquisa, cujo objetivo foi analisar o desenvolvimento de atividades de educação 

ambiental no curso técnico integrado ao médio em eletrotécnica, permitiu fazer 

algumas considerações importantes sobre a realização de atividades voltadas ao meio 

ambiente.  

A educação ambiental deve ser integrada em todos as modalidades e níveis de 

educação. Isso acontece, pois, compreender o contexto ambiental é fundamental para 

entender a complexidade da natureza, melhorar a consciência cívica e ajudar a lidar 

com questões ambientais que afetam as pessoas e a biodiversidade global do planeta 

nos dias atuais. No entanto, apesar desses temas serem bastate abordados nos livros 

didáticos, o objetivo básico da educação ambiental não é alcançado: formar indivíduos 

para a ação. 

Observou-se com a presente pesquisa, que o ensino sobre educação ambiental 

deve ser mais abordada em todas as disciplinas. Por isso, a atenção do professor 

deve ser contínua, sendo muito importante trabalhar esse tema no dia-a-dia, não 

apenas formalmente. Além disso, foi possível observar que muitos alunos tem 

interesse em participar de projetos voltados para o meio ambiente. Assim, é muito 

importante a participação dos professores em incentivar e realizar projetos voltados 

para a natureza. Assim, o tema EA não está sendo introduzido de forma eficiente, 

onde precisas de mais incentivo, seja político, social, etc . 

Então, o espaço escolar torna-se um local propício para o ensino e 

disseminação do conhecimento ambiental, formando indivíduos críticas e conscientes, 

capazes de entender as diversas questões ambientais, onde serão capazes de 

colaborar com a proteção da natureza. 
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